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ALTERADO



É a própria doença

do peritónio raiz do mesentério

maléolo lateral ou sola do pé 
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Sensibilidade Tátil 
e Propriocepção

Danielle Maia Holanda Dumaresq

COMO FUNCIONAM A SENSIBILIDADE TÁTIL E A PROPRIOCEÇÃO

1

• 
• 
• 

2
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 Meissner

pontos

Pacini

Merkel



Golgi

Dor C

ordem

até





Meissner
de Merkel



SITUAÇÕES QUE ALTERAM 
AS VIAS AFERENTES 

u

 do 

drome de 



Gui-
llain-Barré

Sjogren

Tumores
Amiloidose

Tabes dorsalis

plasia
Isquemia medular

medula

Brown – Séquard

parietal 

COMO AVALIAR A INTEGRIDADE 
DO TATO E DA PROPIOCEPÇÃO 

11

 é tes-

mulo 11



test

teste 

a 
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Coordenação

Danielle Maia Holanda Dumaresq

COMO FUNCIONA A COORDENAÇÃO MOTORA

 e os 2.

1

2

2

• 
• 
• 
• 
• 
• 
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sas

Purkinje

2

2

• 
11

• 
mais importantes

• 



Purkinje

Purkinje
denteado

 e 
Purkinje

11

e a 

2

2



• 

• 

O 

 A 

2

que se realimentam mutuamente

e a 

 2

2



SITUAÇÕES EM QUE A COOR-
DENAÇÃO ESTÁ ALTERADA

terizando uma 

2

Friedreich 



Lévy e Roussy

Marie e 
Sanger Brown

2

quando 
se

tremor de repouso2

A doença de Parkinson

estriado

altera

2

 2

Na 

que tem 

 A doença de 



O 

2

COMO AVALIAR A COORDE-
NAÇÃO

2

2

2

O teste de Romberg

pé

apresenta 

2

mau entendimento2

2



2

2

Outra maneira de testar 

2

• 

• 
do lado normal 

• 

• 
• 
• 
• 
• 



p
2

 Holmes Stewart-Hol-
mes

• 

• 

• 

2

2

sentados ou em pé



2

• 
• Barré
• 
• 

2
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Equilíbrio e Marcha

COMO FUNCIONAM O EQUILÍBRIO E A MARCHA
De Jong 1

2

• 

• 

Capítulo

18



e a medula 

• 
• 
• 



• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 



• 

• Golgi

• 

• 

transmiss
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SITUAÇÕES EM QUE O EQUILÍBRIO E A MARCHA ESTÃO ALTERADOS
O 

Postura

Sim

Sim

Postura

Romberg +

Sim Sim Alterada

Sim Sim Reduzido ou ausente

tande, 

Causas
Tumor
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-
-
-

10

 O 

 Nos 

tabes 
dorsalis 

-
-

 
-

Raro

Sempre

Horizontal 

Outros sintomas Raro

Diplopia Raro Comum

Sim Sim

Sim Sim

Doença de Meniére

Cogan

Arnold Chiari

A 
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tabes 

sendo  normalmente

freezing

freezing



tabes dorsalis

o sinal de Trendelenburg 

doença de 
Sydenham

COMO AVALIAR O EQUILÍ-
BRIO E MARCHA

Anamnese

  

a doença de Wilson

doença de Meniére



de Meniére

12

Parkinson

get-up and go test



O sinal de Romberg

teste

Jendrassik

Romberg-Barre

Romberg

Romberg

Romberg

Teste de Romberg

 Nessa 
Romberg

tabes dorsalis
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Líquor, Meninges e Barreira 
Hematoencefálica

Danielle Maia Holanda Dumaresq

COMO FUNCIONA O LÍQUOR CEFALORRAQUIDIANO
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 e 

  



1

  

SITUAÇÕES EM QUE O 
LÍQUOR ESTÁ ALTERADO

pode 

1
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Cor

Células

Tumores                  

A doutrina de Monro-Kellie
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COMO AVALIAR O LÍQUIDO CEFALORRAQUIDIANO (LCR)
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COMO FUNCIONAM AS 
MENINGES

 ou 



estruturas denominadas 

  



o 

o Nas laterais da medula espi-

dos de 

por 

de . 

COMO AVALIAR A PRESENÇA 
DE IRRITAÇÃO MENÍNGEA

de demonstrar seus 

• 

e sinal de 

• presente



Kernig

 e 

sensoriais 

  A 

10

• + + + ++

++

• 

• 
• 

a maior parte 



 e 

+ +

10

10

• 
• 
• 

+ + + do 

+

+

+

dores denominados  A e
L

+

Na+ A



no SNC 
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Circulação Cerebral

Danielle Maia Holanda Dumaresq

COMO OCORRE O FLUXO SANGUÍNEO CEREBRAL

2
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2

As 

Cada 
dir em  e 

O 

Willis
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 é uma 

-

-
-
-

As -

-
-

-
-

 e uma 

A 

-

-
 

 e 

-

-

-

• 
• 
• 
• 
• 
• 

-

Willis -

Willis

-
-

-

tempo
Willis

-
Willis

-

A  é um 
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A é um 

A 
Syl-

vius 

• 
• 
• 

Seio reto

Seio petroso

Syl-
vius Trolard

Labbé
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11

• 
.

• 

.
• 

• 

• 

 e  do 

As 

superior  As 

 As 

 ou de  se 

• 



 a 

• 
• 
• 
• 

ou

1

• 
2

• 

• 

• 



2

2

+

+

 e

meio de uma  que 

                                              

2



  
2 

2

+

2 se 

+

+ 

Apesar de as alterações induzidas pelo aumento ou 

2

2



1

SITUAÇÕES EM QUE O FSC 
ESTÁ ALTERADO

Willis

10

01

02



00

01

00

01

que

Anterior

ou 



COMO AVALIAR O FLUXO 
CEREBRAL

• 

• 

• 

• 

• 
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Sede, Fome e Temperatura

Maria Clara Holanda Dumaresq

Danielle Maia Holanda Dumaresq

COMO OCORRE O CONTROLE DA SEDE, FOME E TEMPERATURA

O 

do e  e o 
1   

2

• 
• 
• 
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• 
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• 
• 
• 

Tipos de Resposta

Humoral

COMO FUNCIONA O CON-
TROLE DE ÁGUA CORPORAL 
E A SEDE



ansiedade 

e a 

. 

  

 ou 



sede 

ram o

Fator

Centro da sede 

aldosterona
Na+ e Cl-

SITUAÇÕES COM O CON-
TROLE DA SEDE /VOLEMIA 
ALTERADOS

polidipsia 

1

1

COMO FUNCIONA A REGU-
LAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO E 
A FOME



2

2   

• 
• 
• 
• 
• 

2

2



A 

Serotonina

Insulina

feedbacks



 e 

-se um 

resposta mais 



SITUAÇÕES EM QUE A REGU-
LAÇÃO ALIMENTAR ESTÁ 
ALTERADA
A 

YY



2

e a 

COMO OCORRE A REGULA-
ÇÃO TÉRMICA CORPORAL 

2

Fator Resposta

Idade

sen-

medial 

de  e 

uma série de respostas para adequar a temperatura 



 2

• 
• 
• 
• 
• 

• 



 ou 

ou 

  

epine-





2

SITUAÇÕES EM QUE O CON-
TROLE TÉRMICO ESTÁ ALTERADO

2

A 

10

A 

1

A 

1
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Exame Neurológico
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1

1- AVALIAÇÃO DO ESTADO MENTAL   

1

 o 
 de 

1

a 
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2 pontos 2 pontos

Ausente 1 ponto Ausente 1 ponto

NT

Orientada Orientada

2 pontos 2 pontos

Ausente 1 ponto Ausente 1 ponto

NT

2 pontos 2 pontos

Ausente 1 ponto Ausente 1 ponto

NT

 

 

-

-

-

Backward digit span,
-

rios
-

imediata
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-

imediata
 

Imediata -

-

-
-

Remota

permanente de 

-

-

-
 

-

-

Alterada Alterada Alterada

Alterada Alterada Alterada

Alterada Alterada Alterada Alterada

Alterada Alterada

-

-

-



O 
de rastreamento para 

2

2

20

Maior que 11 anos

 2- AVALIAÇÃO DOS NERVOS 
CRANIANOS

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

As  representam esque-



Tipo

I sensorial

II sensorial

III motor

motor

misto

motor

misto

sensorial

misto

misto

motor

motor

Kayser-Fleisher

Snellen
Snellen

representada por um 



O teste de Snellen

de Snellen



umi-

O 

 e 
Edinger-Westphal 

núcleo do nervo oculomotor



11
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-

-

sinais de paralisia 

pupila e tarsal superior 

Diplopia 

-
11

-

Ações 

-

-

-
-



11

12

12

12



Capítulo 22 – Exame Neurológico

-

10

Weber.

Rinne.

O teste de Weber  

Rinne  

-

-
10

-

10

-

-

-
-



.

10

• 

• 

• 
• 

3- AVALIAÇÃO DA MOTRICIDADE
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-

-

-

-
-

-

 -

• 

• 

-

• -

-

2

-

-



2

2

• 

• 

• 
• 
• 

2

-se o 

2

4 - AVALIAÇÃO DOS REFLEXOS

 e 

William Campbell

Jendras-
sik os 



William Campbell

Grau 
Ausente 0

1+

Normal 2+

demonstrada na 



 A resposta 

dos

quadro em que se 

2

Pierre Marie-Foix

2

2



Babinski

Babinski

Babinski

rior do martelo de Babinski o instrumento ideal para 

2

2

2

2

2

2



5 - AVALIAÇÃO DA SENSIBILIDADE

de impulso 11

 e 

possa entender11

11

11

11
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-

-

-
-

-

-
-

nos dois lados10

-

-

-
-
-

10

-

-

se um lado doeu mais que o outro ou qual lado doeu 

-

-

11

-

-
-

11

-

-

-

11

-

-

-

-
-

-

-



10

 nor-
malmente

 A  resume
10

de 2 pontos

um e de dois pontos

sensorial

Funções de                  

entre elas

6-AVALIAÇÃO DA COORDE-
NAÇÃO

12

se 



e tremores12

12

deter-

alternados12

12

7 - AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO
12

tandem

12



12

12

8-AVALIAÇÃO DA MARCHA

meral

pernas e arremesso 
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